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Tive oportunidade de acompanhar
todos os passos e discursos do Papa
Francisco, desde que pisou o solo por-
tuguês até à sua despedida no aero-
porto de Figo Maduro (apêndice do
Humberto Delgado para fins militares).

Desde o início dos seus discursos,
vi um Papa enérgico nos discursos,
que não deixava de dizer o que tinha
a dizer, quer o seu auditório fosse
dirigido aos governantes e políticos,
professores e outros profissionais,
quer fosse dirigido maioritariamente
aos jovens que se deixaram obcecar
por um velhinho de 86 anos mas com
discursos e gestos prórprios de um
jovem que cedo pactou a simpatia do
milhão e meio de jovens que, quais
atletas correndo para a meta, se diri-
giam correndo dum lado para outros,
aclamando, provocando (no bom sen-
tido) numa fúria sedenta de ouvir a
sua mensagem.

Falou ao mundo da política e gover-
nança, sabendo que estava num país
laico que, há 1 mês atrás, tinha apro-
vado a lei da Eutanásia, já que há

Continuação da Página 1

XIX Domingo Comum - Ano A
E agora, Jovens? Todos...todos...todos...

anos atrás tinha aprovado o aborto
(temas que o Papa focou)
Falou para o mundo da ciência e
educação para lembrar aquilo que havia
dito no 5 de Outubro de 2022 em Roma:
"a educação compromete-nos a acolher
o outro como ele é, sem julgar ninguém
“Se no passado, mesmo em nome da
religião, se discriminaram as minorias
étnicas, culturais, políticas e outras, hoje
queremos ser defensores da identidade
e dignidade de toda a pessoa e ensinar
as novas gerações a acolherem a todos
sem discriminações. Por conseguinte,
a educação compromete-nos a acolher
o outro como ele é, não como eu quero
que seja, como é e sem julgar nem
condenar ninguém”.
Falou aos padres, dizendo-lhes entre
outras coisas:
"Todos pecadores, porém chamados
assim como somos.
Dito isso, o Santo Padre enfatizou que
nós, a Igreja de Jesus, somos a comuni-
dade dos que são chamados: não so-
mos a comunidade dos melhores, não,
somos todos...(continua na página.4)

...pecadores, porém somos chamados
assim como somos.
E a respeito dos abusos de menores,
acrescentou o que tem sido prática do
seu pontificado: as vítimas são sempre
vítimas; os abusos não poderão ser
esquecidos e deles pediu, mais uma
vez, perdão. A tolerância zero continua-
rá a ser prática em ordem ao futuro.
Falou da Igreja, dizendo (sobretudo
quando se encontrou na Capelinha das
aparições que não tem portas) para
dizer que as portas da Igreja estão
sempre abertas para TODOS...TODOS.
TODOS. E não pode haver ninguém a
querer fechá-las a ninguém.
"Deus ama-nos, tal como somos". O
maior defeito não está em cair, mas não
querermos levantar-nos"...Que ao olhar-
mos de cima para baixo, seja apenas
para ajudar a levantar alguém que está
estatelado no chão"
Na vigília que juntou no parque Tejo 1,5
milhões de jovens, misturou-se a arte
com o silêncio, as palmas e aclama-
ções com o culto de Adoração a Deus.
Já na Via Sacra a arte tinha vindo ao
de cima com cerca de 300 jovens em
ação, desempenhando papeis respei-
tantes aos problemas com que a socie-
dade de hoje se debate. Foi uma jóia
de arte esta Via Sacra Moderna.
O coro de cantores e orquestra, supe-
riormente dirigidos pela Maestrina
Joana Carneiro, filha do Ministro da
Educação saido das eleições da AD de
Sá Carneiro, Freitas do Amaral e Gon-
çalo Ribeiro Teles, de nome Roberto
Carneiro, considerado um dos melhores
ministros da Educação (se não mesmo
o melhor), abrilhantou todas as ceri-
mónias, de princípio ao fim, apresen-

tando um produto final que exigiu
muitíssimos ensaios para com os 300
cantores e mais 100 instrumentistas.
Em números contabilizados de autori-
dades, religiosas e não só, foram con-
tabilizados na Eucaristia do Envio os
seguintes dados:
1. Presença de 18 cardeais
2. Setecentos (700) e tantos bispos
3. Dez mil (10.000) sacerdotes
4. Um milhão e quinhentos mil Jovens,
provenientes de 182 países do mundo
e de todos os continentes.
Face a este panorama, pergunta-
se a todos, sobretudo aos Jovens:
E agora? Como vamos pôr em prá-
tica aquilo que vivemos e ouvi-
mos? Como vamos trabalhar mais
em Paróquia, mais em Família,
mais em Grupo, mais em Igreja,
"não temendo os MEDOS e olhan-
do para os SONHOS no futuro?
Por natureza sou otimista. Quando
estudei Teologia, debatia-se no Vatica-
no o grande Concílio Vaticano II. Po-
rém, os manuais por que estudámos,
eram mais dogmáticos do que pasto-
rais.
Íamos ouvindo as notícias que nos che-
gavam do Vaticano acerca das diver-
sas correntes que convergiam, como
afluentes de riachos para um grande
rio, que se cruzavam entre os padres
conciliares, a tal ponto que o Papa
Paulo VI, hoje declarado santo, che-
gou a ameaçar que se demitia.
Dos muitos documentos saídos do
Concílio, havia já a preocupação de
sobrepor a Pastoral ao Dogma. O pró-
prio Direito Canónico que vigorou de
1917 até 1982 (65 anos, portanto), foi
substituído por outro assinado por João
Paulo II que já conta com 41 a-
nos...(Continua na página de Palmeira)



     Intenções de Missas
3.ª F - 15 (Igreja): 8h45: missa por:
- 30.º dia por Maria Augusta Faria Fan-
gueirinho  m.c. Confraria das Almas
- Aniv. Padre Ângelo  m.c. Ângela
- Aniv. Augusto Sá Ribeiro  m.c. viúva
- Por Adosinda Viana e João Batista
Faria  m.c. prima Fernanda
- Às 11h45: Batizado
5.ª F - 17 (Igreja): 19h30: terço; às
19h45: missa por:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Por Aurora Martins Rodrigues
- Por Raínha V. Pereira  m. filha Isabel
Sábado - 19: Às 19h15: Eucaristia:
- Ani Julieta Rodrigues m.neta Cristina
- Por Celina Martins e cunhada Emília
m.c. Arménio Rodrigues
- Pelas Almas  m. Mª Augusta M. Silva
 Domingo - 20: Às 10h00:
- Aniv. António José Silva Martins  m.c.
irmão Carlos
- Adosinda Viana  m.c. Albino Viana
- Albertino Couto Sobreiro e filhos
m.c. Teresa Gonçalves

     Servir altar 15/20 de agosto
Dia 15: leitores: Natália e outros; Dia
20: Céu, Garrido e Carmo  Salmistas:
dia 15: Fernanda Cunha e Matilde.
Dia 20: Matilde e João Paulo

Festa de S. Torcato e S. Miguel
Começaram os peditórios para a festa
de S. Torcato e S. Miguel.
Durante o mês de Agosto, e
aproveitando a presença entre nós de
muitos emigrantes que nos visitam e
gostariam de "fazer festa" vão realizar-
se 3 leilões de géneros e madeiras
no final das Eucaristias dos dias 13,
20 e 27. Assim, o primeiro será já nes-
te domingo, no final da Euicaristia que
será às 8h45 A comissão agradece
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Paróquia de Palmeira

2.ª F - 14: nada
3.ª F - 15: Dia Santo, às 10h00, por:
- Aniv. Manuel Conceição Ferreira  m.c.
viúva
- Augusta Carvalhoso  m. filha Fátima
- Familiares (Ana, Joaquim, Rosa e
Manuel) de Balbina Coxo. Profissão
de fé de 1 emigrante
Às 11h00: Batizado
4.ª F - 16: 19h30:(Igreja) terço;19h45:
- Aniv. António Ribeiro Couto  m.c. irmã
Deolinda
- Aniv. Maria Lurdes Neto Faria  m.c.
Confraria Almas
- Aniv. António Brás  m.c. viúva
- Pelas Almas  m.c. Confraria
6.ª F - 18 (Igreja): às 12h00: Bodas
de Ouro matrimoniais de José
Olímpio e Arminda (missa única).
Com grupo Coral
Sábado - 19: às 11h30: Casamento
de Susanne (Palmeira) e Óscar
(Marinhas) cantado pelo coral de

Palmeira.

- Às 18h00: Eucaristia por:
- António L. Alves, Abílio e João Cepa
m.c. Albertina Martins
- Pais (Joaquim e Ana) e irmãos
(Manuel e Rosa) de Maria Brás
- Por Adelino Dias Faria  m.c. viúva
Domingo - 20:  Às 8h45: Povo e...
- Pais (Joaquim e Virgínia) de Rosa
Afonso
- Pais (João e Laurinda) de Carlos
Faria
- Pai e sogro (Ernesto e Albino) de
Maria Lurdes Sá Gomes
Às 11h30: casamento: Paula Dias
(Palmeira) e Hélder (Perelhal)
- Às 16h00: batizado (neto do Sr.
Albino, dono da Quinta da Seara)

Paróquia de Curvos
 Intenções de Missas
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desde já a ajuda de voluntários (um
pouco à semelhança do que aconteceu
em Lisboa com os voluntários de
"Jaqueta" amarela e que tão boa prova
deram. Já deram sinais de ajuda na
preparação do 1.º leilão deste domingo
que vai co-meçar bem a série de outros.
Barracas de comes e bebes serão ins-
taladas no local, como apoio às insti-
tuições, destacando-se as seguintes:
1. Centro Social da Paróquia
2. Grupo de Jovens META
3. Qualquer outro grupo representativo
Compõem a Comissão organizadora as
seguintes pessoas:
Carlos Sá, Aires Ribeiro, Eduardo Ro-
drigues, Joaquim Costa, Amélia Aldeia
e Alberto Silva, entre outros. Preside à
comissão o Pároco, na pessoa de Filipe
Marques, da Fabriqueira

A Igreja como um "resto"?
De acordo com analistas religiosos e
baseado nos últimos censos, 14% da
população portuguesa diz não ter
religião. Na Área Metropolitana de
Lisboa, esse número ascende quase
aos 35%. Desses 35% e no que diz
respeito aos jovens o número é ainda
mais acentuado, com uma grande parte
dos jovens a viver à margem do fenó-
meno religioso e a acentuar uma ten-
dência de destradicionalização.
Estes números levam, por exemplo, o
padre Anselmo Borges a defender que
a Igreja já perdeu os intelectuais, a clas-
se operária e os jovens e que, conti-
nuando nesse trilho, se arrisca a perder
as mulheres. Sabendo nós que as
mulheres são 65% das pessoas que
frequentam a Igreja, perdendo-as pode-
remos fechar as portas. Daí que urge
preencher o seu espaço que lhe tem
sido negado pela tradição. Para que a
Igreja não seja apenas "um resto de
Israel".Vamos pois, Papa Francisco!!!

Servir altar 15/19/20 de agosto
 Dia 15 (dia santo 10h00): Roa Martins,
Durval e Fábia; Dia 19 (sábado): às
18h00: Luisa Capitão, tio Albino e mãe.
Dia 20 (às 8h45): Fátima Faria, filho
Luis e Rosa Martins
Organistas: Dia 15, às 10h00:
Orlando. Dia 20 (às 8h45): Gracinda;
Salmistas: Dia 15: Gracinda e Armindo.
Dia 20: Armindo e Ana Alves

Jornada Mundial da Juventude
(Continuação da Página 4)

Esses 41 anos exigiriam uma reforma
de adaptação aos tempos modernos
mais que os  65 anos que vigorou o de
1917. Dez (10) anos agora, significam
mais que 65 anos antigos. Por isso
justifica-se que o atual seja alterado,
tal a velocidade a que o mundo caminha.
Tive um professor, quando estudei
já com 55 anos na Católica, que nos
dizia que o Direito Canónico era o
grande ini-migo da Pastoral. O Papa
veio dizê-lo agora. E a Igreja não pode
perder o combóio, pois só agora, com
o Papa Francisco, está a pôr em prá-
tica, muitos decretos que vêm do Va-
ticano II. Por isso o Papa Francisco dis-
se há dias, que a Igreja não está pre-
parada para um Vaticano III, dado
ainda não ter cumprido o Vaticano II.
Sou da vanguarda, ainda que muitos
pensem que não. Tenho ido à frente en-
tre os primeiros. Mas sei reconhecer
que há normas e princípios que, por per-
tencerem ao tesouro da Fé, não podem
ser alterados, mas sim adaptados quan-
to á sua aplicação. E aí reside o grande
desafio da Igreja do século XXI.
"Assim, pode dizer-se que além de
Lisboa «cidade de sonhos» esta foi uma
viagem que faz sonhar com um mundo
e uma igreja melhores"        P.A.


